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APRESENTAÇÃO

O litoral do Paraná, com aproximadamente 90 km de costa, fica localizado no sul do 
Brasil entre as coordenadas 25°20’S-25°35’S // 48°17’W-48°42’W). Embora seja o segundo 
menor litoral do país, a costa parananense é permeada por baías, apresentando assim 
mais de 1000 km de litoral estuarino interior, e cerca de 300km2 de manguezais. O litoral sul 
do país, inserido na zona climática subtropical, é influenciado pela Corrente do Brasil e pela 
Corrente Sul Atlântica, limite sul do Giro Subtropical do Oceano Atlântico Sul, resultando 
em variação nos processos de transferência termo-halina, que por sua vez determinam os 
processos atmosféricos do clima regional. 

A vulnerabilidade territorial do Paraná justifica a presença de 68 Unidades de 
Conservação (UC) estaduais, estando 12 no litoral, perfazendo 18% das UCs do Estado 
(www.iap.pr.gov.br). Seis delas ainda são UCs Federais (APA de Guaraqueçaba, ARIE 
de Pinheiro e Pinheirinho, Estação Ecológica de Guaraqueçaba, Parque Nacional do 
Superagui, Parque Nacional Saint Hilaire-Lange e Parque Nacional Marinho das Ilhas dos 
Currais). O Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP) faz parte do complexo Paranaguá-
Iguape-Cananéia que integra o Mosaico Lagamar, um trecho costeiro de terras inundáveis 
que conecta o litoral norte paranaense ao sul paulista. Considerado o terceiro de maior 
importância no país, o CEP é circundado pela Serra do Mar e pela maior área de preservação 
de Mata Atlântica, Floresta Ombrófila Densa do país. A Planície Costeira abriga uma vasta 
diversidade de ecossistemas, como manguezais, marismas, costões rochosos, praias 
arenosas, ilhas costeiras e um arquipélago de plataforma. Por este motivo o CEP integra 
a Reserva da Biosfera Vale do Ribeira-Graciosa (UNESCO). A área é ainda reconhecida 
pela União Internacional para Conservação da Natureza como de relevante produtividade 
costeira no Atlântico Sul, uma vez que o Paraná e Santa Catarina estão em uma das áreas 
de maior variabilidade da Confluência Brasil-Malvinas, resultando em alta produtividade 
primária, e consequentemente abundância de recursos pesqueiros. 

O litoral paranaense é conformado pelos municípios de Guaraqueçaba, Antonina, 
Morretes, Paranaguá, Pontal do Paraná, Matinhos e Guaratuba, e suas principais atividades 
sócio-econômicas são: turismo (principalmente ecológico e histórico-cultural), pesca 
artesanal, agricultura (prioritariamente banana e palmito) e pecuária. Porém, a atividade 
de maior relevância econômica na integração dos sistemas produtivos, é o setor portuário. 
O CEP aloja o maior porto graneleiro e de fertilizantes da América Latina. O Porto de 
Paranaguá, com 85 anos de história, movimenta aproximadamente U$ 31 bilhões / ano de 
mercadorias, correspondendo a cerca de 1/3 do PIB do Estado (aen.pr.gov.br). Nas últimas 
décadas o litoral paranaense tem sofrido grandes transformações, devido o aumento 
da população, especulação imobiliária e industrialização, os quais provocam impactos 
ambientais, e conflito no uso de recursos, principalmente com as populações tradicionais. 

Ademais, estudos sobre mudanças climáticas, fruto de ações “homem vs natureza”, 
sugerem o aumento da frequência e intensidade de eventos severos meteorológicos e 
oceanográficos (ex. ciclones, ressacas, tremores de terra, secas, inundações, mudanças 
de temperatura e de regime pluviométrico abruptos, dentre outros extremos). Desta forma, 
o corpo docente e de pesquisadores do Programa de Pós-Graduação em Ambientes 



Litorâneos e Insulares (PG-PALI - UNESPAR) - Campus de Paranaguá apresenta uma 
compilação de artigos científicos que visam esclarecer alguns dos aspectos supracitados 
em duas linhas temáticas: 1. Estrutura Ecológica e Funcionamento de Ecossistemas 
e 2. Serviços Ecossistêmicos e Desenvolvimento Sustentável. Esperamos que esta 
obra auxilie na formação de estudantes de graduação e de pós-graduação, e promova, 
aos técnicos e gestores de órgãos competentes, melhores tomadas de decisões 
conservacionistas no Estado do Paraná.

Franciane Pellizzari
Organizadora
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SEUS IMPACTOS PARA A CONSERVAÇÃO 
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RESUMO: O envolvimento da comunidade técnica 
e acadêmica em atividades extensionistas no litoral 

do Paraná, auxiliam na formação de cidadãos com 
maior senso de responsabilidade socioambiental, 
contribuindo para o desenvolvimento de uma 
geração mais integrada as questões dos riscos 
e danos ambientais associados as atividades 
portuárias. Neste sentido, a Brigada Voluntária 
foi criada para incluir a sociedade na atuação 
de resgate e recuperação da fauna impactada 
por petróleo e seus derivados, decorrentes da 
atividade portuária na área do Complexo Estuarino 
de Paranaguá (CEP). Para poder atuar nesse 
cenário foram ofertados aos voluntários quatro 
cursos de capacitação: Curso de Voluntariado, 
Curso de Sistema de Comando de Incidentes, 
Cursos Teórico e Prático de Formação em 
Despetrolização da Fauna, Curso de Capacitação 
para Pescadores locais, a Disciplina Optativa 
de Resgate e Reabilitação de Fauna Oleada, 
ofertada aos graduandos de Ciências Biológicas 
e ainda, a realização de exercícios simulados 
constantemente. Para manter a eficácia e a 
organização, durante uma emergência foi criado 
um sistema de alerta e alarme que gerencia 
as informações, aciona e mobiliza a Brigada 
Voluntária. A atuação de voluntários nas atividades 
de atendimento à fauna auxilia na resposta 
ao incidente, desde que exista uma estrutura 
organizacional e capacitações adequadas. 
Estas medidas são necessárias para diminuir 
os riscos que um cenário de contaminação por 
produtos químicos pode causar à saúde, evitando 
a execução do trabalho de forma incorreta e 
cumprindo com o principal objetivo, que é a 
proteção da fauna do Complexo Estuarino de 
Paranaguá.
PALAVRAS-CHAVE: Capacitação de 
Voluntários, Preparação de voluntários, Atuação 
da comunidade, Despetrolização da Fauna, 
Voluntariado.
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VOLUNTEER BRIGADE FOR OILED FAUNA ASSISTANCE - COMMUNITY 
INTEGRATION TOWARDS SOCIO-ENVIRONMENTAL RISKS AND 

CHALLENGES IN HARBOR AREAS OF PARANAGUÁ ESTUARINE COMPLEX
ABSTRACT: Community enrollment in technical and academics activities in the coast 
of Paraná, help to build citizens with socio-environmental responsibilities, contributing to 
the development of a generation more integrated with environmental risks and damages 
associated with harbor activities. The Volunteer Brigade was created aiming to include society 
in fauna rescue in cases of oil spill disasters due to harbor activities in the Estuarine Complex 
of Paranaguá. To efficiently respond in this scenario, four capacitation courses were offered to 
volunteers: Volunteering Course, Incident Command System Course, Theorical and Practical 
Courses in Oiled Wildlife Care. Moreover, Local Fisherman Capacitation and one Elective 
Discipline to the Biological Sciences students of UNESPAR were also developed, besides 
often simulation activities. Additionally, an alert and alarm system that manages volunteer’s 
data and mobilizes the volunteer brigade was created to maintain efficacy and organization all 
along the emergency. The volunteer work with oiled fauna helps with the incident response, 
once there is an adequate organizational structure and satisfactory capacitation. Those 
proceedings urged to minimize risks from chemical contaminations and to avoid incorrect 
operations, aiming to reach the main objective of fauna protection in the Estuarine Complex 
of Paranaguá.
KEYWORDS: Volunteers’ training, Volunteers’ preparedness, Community action, Oiled 
wildlife cleaning, Volunteering.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP), situado no sul do Brasil, representa um 

dos maiores complexos estuarinos do mundo. Caracterizado por sua natureza exuberante, 
é parte integrante de uma Ecorregião de relevância mundial, representante de um dos vinte 
e cinco Hotspots da Biodiversidade, que abriga fauna e flora componentes de ecossistemas 
sensíveis do maior contínuo da Floresta Atlântica do país. 

Nesta região está instalado o maior porto exportador de produtos agrícolas do 
Brasil, o Porto de Paranaguá, com suas atividades remontando o ano de 1840. O Porto 
de Paranaguá pode ser considerado como um símbolo sociocultural, político e econômico 
local. Juntamente com o Porto de Antonina, integra o complexo portuário denominado 
Portos do Paraná, anteriormente denominado Administração de Portos de Paranaguá e 
Antonina (APPA). Os portos são responsáveis por fluxos intensos de embarcações no 
interior do CEP, que numericamente movimentaram, em conjunto, mais de 54 milhões de 
toneladas de cargas no ano de 2019 (PORTOS DO PARANÁ, 2020).

A somatória entre a sensibilidade ambiental e o fluxo de embarcações predispõe a 
região a consideráveis riscos de desastres e impactos negativos sobre a biodiversidade em 
caso de ocorrências. Esta questão foi observada no episódio da explosão do Navio Vicuña, 
ocorrido em 2004, no Porto de Paranaguá. Naquele momento, ficou evidente a deficiência 
da estruturação e da resposta de atendimento à fauna atingida pelo derramamento de 
derivados de petróleo.

Conforme apontam os relatórios do IBAMA (2005) e da Assembleia Legislativa do 
Paraná (2005), no momento do acidente ficou evidente a desarticulação, a ausência de 
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treinamento e a falta de coordenação no atendimento à fauna que foi contaminada pelo 
óleo, bem como a falta de informações as comunidades lindeiras afetadas pelo evento. A 
falta da existência de uma brigada especializada no resgate e na despetrolização da fauna 
oleada para atuar em acidentes de grandes proporções, impossibilitaram o salvamento 
e a recuperação destes animais. Esta situação foi diagnosticada no Relatório Final da 
Comissão Especial de Investigação do Acidente Ambiental com o Navio Vicuña, realizado 
pela Assembleia Legislativa do Estado do Paraná: 

É igualmente proposto que sejam definidos e implementados programas de 
treinamento e de educação ambiental, que possibilitem a integração das 
comunidades lindeiras (Piaçagüera, Amparo, Europinha, Ponta do Ubá, bem 
como das ilhas da Cotinga, Rasa, Peças e Superagüi) para facilitar suas 
ações em casos de acidentes semelhantes, para atuarem como voluntários 
em casos de emergência (ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO 
PARANÁ, 2005, pg.154). 

A desarticulação e a falta de treinamento especializado revelaram a necessidade de 
aprimoramento dos atores locais no gerenciamento de desastres ambientais com produtos 
derivados de petróleo. Vale ressaltar a importância na redução de danos e prejuízos em 
áreas de ocorrência de desastres ambientais, em comunidades onde existem grupos de 
voluntários organizados, a exemplo do Sismo ocorrido em Kobe, no Japão em 1995, onde 
a atuação de voluntários concorreu na redução de danos e do número de mortes.

Tendo como princípio o aumento da eficácia da resposta de atendimento à fauna em 
casos de desastres na área do CEP e a inclusão da sociedade nas ações de salvamento 
dos animais, foi estabelecida em 2013, uma parceria entre a Administração de Portos 
de Paranaguá e Antonina - APPA, a Universidade Estadual do Paraná - UNESPAR e a 
Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade Estadual do Paraná  - Funespar, 
com apoio do Centro Universitário de Estudos e Pesquisas sobre Desastres - CEPED/
PR. Neste convênio técnico, científico e operacional foi desenvolvido o projeto intitulado 
“Estruturação, Implementação e Gerenciamento de uma Base Especializada no Resgate 
e na Despetrolização da Fauna em Caso de Acidentes Ambientais na Área do CEP” (vide 
Capítulo 16). Um dos principais objetivos do projeto, foi a criação e o gerenciamento de 
uma “Brigada Voluntária” para a atuação no resgate e na recuperação da fauna impactada 
por petróleo e seus derivados, registrada em eventos decorrentes da atividade portuária na 
área do Complexo Estuarino de Paranaguá.

O voluntariado pode ser tomado como um conjunto de ações solidárias originadas 
de forma livre e organizada pela sociedade civil, a fim de cumprir objetivos consolidados 
no desenvolvimento da cidadania, uma vez que a participação destes atores sociais altera 
a realidade das situações nas quais envolvem-se. São numerosos os relatos e estudos 
destas intervenções em situações de desastres naturais e tecnológicos onde o voluntário 
age em prol da reorganização da comunidade local afetada – sejam elas humanas e/ou 
animais – e melhoria da condição física do ambiente impactado. O voluntariado no Brasil é 
regulamentado pela Lei nº 9.608, de 18 de fevereiro de 1998 (BRASIL, 1998), popularmente 
conhecida como Lei do Voluntariado, que define o serviço voluntário no Brasil como uma 
atividade não remunerada prestada por pessoa física a entidades públicas de qualquer 
natureza ou instituições privadas de fins não lucrativos que tenham objetivos cívicos, 
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culturais, educacionais, científicos, recreativos ou de assistência à pessoa. 
A criação da Brigada Voluntária foi proposta em função da necessidade de 

envolvimento direto da sociedade para atuação nos casos de desastres. Este envolvimento 
tem sido preconizado em diversos guias internacionais de atendimento de animais oleados, 
pois a intenção de cooperação da sociedade em prestar socorro e assistência aos animais 
vitimados em derramamento de petróleo e derivados foi observada em eventos ocorridos 
ao longo da história em diferentes partes do mundo. De fato, a atuação de voluntários já 
teve papel essencial no salvamento da fauna e recuperação do ambiente, como observado 
no ano de 2000 durante o caso de derramamento de óleo no Rio Iguaçu e recentemente 
em 2019, na limpeza do litoral da região nordeste do Brasil atingido por petróleo de origem 
ainda desconhecida.

No entanto, para o sucesso das ações dos voluntários junto à fauna, estas 
atividades necessitam ser coordenadas, uma vez que podem gerar riscos elevados aos 
voluntários, pois ocorrem em cenário de contaminação por produtos químicos. Ações 
executadas de maneira incorreta, podem afetar gravemente a saúde do pessoal, bem 
como provocar injúrias tanto nos animais quanto nos resgatadores. Desta forma, o órgão 
ambiental brasileiro preconiza que somente pessoas capacitadas podem atuar junto aos 
animais, desde que supervisionadas por profissionais especializados no desenvolvimento 
de atividades de resgate e despetrolização da fauna (IBAMA, 2018).

Estudos demonstram que existem diversos tipos de voluntariados. O ponto central 
deste estudo e para a concepção da Brigada Voluntária e sua atuação junto às atividades de 
despetrolização dos animais, são os denominados voluntários auxiliadores - caracterizados 
como aqueles que vêm de dentro e de fora da comunidade atingida para auxiliar as vítimas 
e outros atuantes. É importante notar a diferença entre os voluntários bem intencionados 
dos profissionais formados tecnicamente (BARSKY et. al, 2007). Estas distinções são 
notáveis teoricamente e em prática, uma vez que os profissionais formais que atendem 
o incidente são os responsáveis pela decisão de inclusão ou exclusão de outros atuantes 
em determinadas atividades na área, de acordo com a categorização dos voluntários. 
Kendra e Wachtendorf (2007) citam, ainda, o desafio da administração de voluntários não-
filiados à programas durante situações de desastres, uma vez que sua vontade de ajudar 
frequentemente não está associada à sua capacitação técnica ou habilidades específicas 
necessárias para atuação em uma emergência.

Em cenários de desastres as atividades executadas necessitam ser especializadas, 
conforme disposto no Plano Nacional de Contingência (PNC), instituído pelo Decreto 
Federal nº 8.127/2013 (BRASIL, 2013), que fixa responsabilidades e estabelece a estrutura 
organizacional necessária para a atuação coordenada de órgãos da administração pública 
e entidades públicas e privadas, ampliando a capacidade de resposta em incidentes 
que envolvam a poluição por óleo em águas de jurisdição nacional, minimizando danos 
ambientais e prejuízos para a saúde pública. Dentre as ações referidas no PNC, destacam-
se o resgate e o transporte de fauna por pessoal treinado para centros de recuperação 
especializados, o desenvolvimento de exercícios simulados e a criação de um Sistema de 
Comando de Incidentes, dentre outros.

Com o objetivo de unir esforços para ajudar aos animais impactados em desastres 
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advindos da sociedade e a necessidade do estabelecimento de pessoal adequadamente 
capacitado para o trabalho e a proteção da fauna no Complexo Estuarino de Paranaguá, a 
criação da Brigada Voluntária busca suprir esta necessidade, oferecendo diversos cursos 
de capacitação à comunidade em geral interessada no assunto. Possibilitando assim, a 
cooperação da sociedade na prestação de socorro aliada ao trabalho técnico, estruturado 
e organizado desenvolvido dentro do projeto.

	 Os resultados desta iniciativa serão abordados neste capítulo, que apresenta 
o processo de recrutamento e a capacitação dos brigadistas voluntários para a atuação 
junto às atividades de despetrolização dos animais, permitindo desta forma, a formação de 
cidadãos com maior senso de responsabilidade socioambiental. É nesta perspectiva que 
se apresentam os motivos para a execução deste programa: a integração da comunidade 
acadêmica face aos complexos riscos e desafios socioambientais que se apresentam 
atualmente no município.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Área de interesse do projeto
O Complexo Estuarino de Paranaguá é uma região de alta importância e sensibilidade 

ambiental. Localizado ao norte da planície litorânea do estado do Paraná, apresenta 
ambientes como planícies e baixios com extensos manguezais, ilhas, costões rochosos 
e marismas (NOERNBERG et. al, 2006), proporcionando a ocorrência e sobrevivência 
de variados grupos faunísticos locais e migratórios (Vide Capítulo 16). Estudos sobre a 
identificação e ocorrência de espécies animais na área demonstram a grande diversidade 
de peixes, anfíbios, répteis, mamíferos terrestres e aquáticos e aves, especialmente as 
marinhas, sendo, então, uma importante área de reprodução, nidação e alimentação 
(NOERNBERG et. al, 2008). Além disso, diversas comunidades pesqueiras e indígenas 
utilizam os recursos ambientais do complexo para sua moradia e subsistência, sendo 
associados inerentemente a este ambiente (IPARDES, 2001).

Os Portos do Paraná são um complexo portuário constituído pelos portos de 
Paranaguá e Antonina e oportunizam contratos de trabalho para a comunidade, aproximando, 
também, demais sujeitos para turismo, alimentação, estadia e pesquisas de amplas áreas. 
A atividade portuária paranaense remonta de 1840. As primeiras embarcações chegavam 
na rua da praia, em Paranaguá, transportando ouro, erva-mate, madeira e café (PORTOS 
DO PARANÁ, 2019). Em 1934, o porto começou a operar no local onde permanece até os 
dias atuais. 

Atualmente, os Portos de Paranaguá e Antonina contam com um comprimento total 
de caís e píeres de 5,347 metros, 24 berços e capacidade de movimentação anual de 
1,5 milhão de contêineres marítimos (TEUs). Contemplam estruturas para o atendimento 
exclusivo de produtos inflamáveis: dois píeres com 143 e 184 metros. De acordo com 
os dados disponibilizados pela administração portuária (PORTOS DO PARANÁ, 2020), o 
balanço de movimentação de cargas no Porto de Paranaguá no ano de 2019 superou 53 
milhões de toneladas, consolidando sua posição como o segundo maior porto brasileiro 
– atrás do Porto de Santos/SP. Já o Porto de Antonina, no mesmo ano, movimentou 908 
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toneladas, superando em 18% a estatística do ano anterior. 
Dentre as cargas movimentadas nos domínios dos Portos do Paraná, podem-se 

destacar os granéis sólidos vegetais (soja, açúcar, farelo de soja, milho, malte, cevada e 
trigo), os granéis sólidos minerais (fertilizantes e sal), contêineres (carne de frango, carne 
bovina), granéis líquidos (derivados do petróleo, produtos químicos, óleo de soja) e as 
consideradas cargas gerais (celulose, veículos e açúcar ensacado) (MTPA, 2018). 

No que tange à preparação dos Portos do Paraná frente a emergências ambientais, 
foi inaugurado em 22 de dezembro de 2016 o Centro de Proteção Ambiental (CPA). A 
estrutura do centro está localizada em frente ao píer 201, possuindo 1.129 metros quadrados 
e dois pavimentos. A estrutura foi planejada para sediar a coordenação do atendimento às 
emergências ambientais e otimizar o trabalho das equipes de prontidão. Além disso, o CPA 
possui uma infraestrutura destinada à treinamentos e simulados, incluindo, também, uma 
sala de crise e demais instalações necessárias para emergências terrestres e marinhas 
(PORTOS DO PARANÁ, 2016). É no CPA que será instalado o Centro de Atendimento a 
Emergências em Fauna (CEFAU), estrutura que será colocada em operação no caso do 
acionamento da resposta da fauna a derramamento de óleo ou derivados decorrentes das 
atividades portuárias. A disposição dessa estrutura é abordada no Capítulo 16: Estruturação 
de um Sistema de Atendimento à Fauna Oleada no Complexo Estuarino de Paranaguá.

2.2	 Recrutamento de voluntários
Entre os anos de 2015 e 2018 foram realizadas diversas ações de divulgação 

do projeto e da Brigada Voluntária para a sociedade. Além de objetivar a publicização 
das atividades e pesquisas científicas realizadas pelo projeto para as comunidades 
locais e externas, estas ações também tiveram o propósito de difundir o projeto para o 
reconhecimento e apoio de sua existência, além do recrutamento de pessoal interessado 
na ação voluntária em prol da proteção à fauna em situações de desastres. O atendimento 
à fauna em casos de desastres é socialmente valorizado e tal apoio auxilia para o 
desenvolvimento de intervenções para a mitigação dos impactos. Ademais, parte da 
sociedade civil abordada durante a divulgação manifesta o desejo de participar na resposta 
ao desastre, sendo, então, as ações de publicização um importante meio de recrutamento 
de brigadistas voluntários para o projeto.

	 Sendo assim, as ações de divulgação foram realizadas em diversos âmbitos: 
palestras e apresentações em eventos científicos de escopo ambiental e defesa civil, como 
em simpósios, congressos e semanas acadêmicas; apresentação de trabalhos científicos 
em eventos nacionais e internacionais envolvendo temáticas ambientais e de defesa civil; 
publicação de artigos em revistas acadêmicas; e a presença em eventos coordenados 
pelo governo do Estado, como p. ex. a Operação Verão Paraná 2017/2018, onde mais de 
5.000 pessoas foram apresentadas ao projeto e à possibilidade de participação na Brigada 
Voluntária (KOPROSKI et. al, 2018). Este esforço para a divulgação do projeto em diversos 
ambientes aumentou a procura por interessados em participar dos cursos de capacitação 
oferecidos, bem como o número de voluntários, trazendo resultados positivos para o projeto 
e para a Brigada Voluntária.
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2.3	 Capacitação da brigada voluntária
A partir da identificação das atividades desenvolvidas no processo de despetrolização 

da fauna, representadas pelas respostas primária, secundária e terciária ao evento e 
compostas por afugentamento, captura, transporte, triagem, estabilização, lavagem, secagem, 
reabilitação, destinação e necropsia dos animais impactados, bem como de atividades de 
apoio como alimentação, limpeza, atividades laboratoriais, comunicação, gerenciamento de 
recursos materiais e humanos, foram definidos quatro cursos de capacitação para serem 
ministrados para que os voluntários pudessem atuar como apoiadores dos processos: 
Curso de Voluntariado, Curso de Sistema de Comando de Incidentes e Cursos Teórico e 
Prático de Formação em Despetrolização da Fauna. Objetivava-se que cada brigadista fosse 
inicialmente capacitado nos quatro cursos principais e anualmente passasse por reciclagem 
dos conhecimentos, cursando novamente cada um.

Além destes cursos ofertados para a sociedade em geral, e visando envolver a 
comunidade acadêmica em atividades complementares e extensionistas para a formação 
de cidadãos com maior senso de responsabilidade socioambiental, foi desenvolvida uma 
disciplina optativa para os graduandos em Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas 
da Universidade Estadual do Paraná, Campus Paranaguá.

Também foi ofertada uma capacitação específica para o envolvimento da comunidade 
pesqueira. Por se tratar de um grupo da comunidade muito vulnerável, no caso de derrames 
de petróleo, e pelos conhecimentos relevantes da área de interesse do projeto, buscou-se 
a formação de cidadãos capazes de agir de forma coordenada em caso de acidentes na 
área do CPE, atuando como agentes participativos em caso de acidentes e no envio de 
informações para equipe técnica sobre a possível fauna afetada. 

Diversas metodologias de ensino foram empregadas durante os cursos, levando em 
consideração o grau de familiaridade dos voluntários com as temáticas e os objetivos gerais 
e específicos dos cursos. Citando os objetivos, o curso de voluntariado visa a introdução à 
temática; o curso de SCI propõe a exposição da técnica de conduta durante a mitigação, 
preparação e resposta ao incidente e os cursos teóricos e práticos de despetrolização visam 
a formação técnica para auxílio nos processos que envolvem o atendimento da fauna. Para 
a realização destes, foram exploradas aulas expositivas presenciais e online, com a exibição 
e conceituação dos fundamentos, além de discussões em grupo e pequenos simulados para 
a fixação das informações.

Para a realização dos cursos presenciais foram utilizados computadores e projetores 
para a exposição dos conceitos necessários pelos ministrantes, apostilas com os conteúdos 
específicos e quadros brancos para anotações. Já para a realização dos cursos online – 
curso de SCI -, foi utilizada a plataforma de ensino à distância do Centro Universitário de 
Estudos e Pesquisas sobre Desastres – CEPED/PR (http://www.ensino.ceped.pr.gov.br/) com 
a exibição de videoaulas expositivas aos cursistas, divididas em módulos, com avaliações 
simples de perguntas e respostas.

2.4	 Realização de exercícios simulados
A realização de exercícios simulados são fundamentais para o treinamento de 

ações articuladas e coordenadas, preparando a comunidade para as situações reais 

http://www.ensino.ceped.pr.gov.br/


 
Capítulo 17 275

de desastres ambientais e se possível, evitando a contaminação da fauna em casos de 
acidentes envolvendo o derramamento de óleo. Para que os brigadistas pudessem colocar 
em prática os conhecimentos adquiridos nas capacitações e se familiarizassem diante das 
diversas atividades que devem ser executadas no atendimento da fauna, foram realizados 
três simulados de acionamento da Brigada Voluntária no período dos anos de 2015 a 2018. 
Os cenários criados abordaram o derramamento de óleo envolvendo navios dentro da área 
portuária, com a presença de fauna próxima aos locais do derrame

2.5	 Sistema de alarme e alerta 
Um sistema de alarme e alerta, baseando em um de banco de dados contendo 

informações dos voluntários, foi desenvolvido para o acionamento e a mobilização de todos 
os profissionais envolvidos nas operações em caso de desastre ambiental com petróleo e 
seus derivados.

O sistema acomoda todos os dados dos brigadistas como: nome, documentos 
pessoais, telefone, e-mail, endereço, espacialização da distância da residência ao local da 
ocorrência, tamanho do uniforme e lateralidade, área de atuação, área de conhecimento, etc. 
Estes dados são essenciais para o acionamento da brigada e para uma resposta adequada ao 
desastre. A plataforma de armazenamento de dados possui ainda, uma área correspondente 
as capacitações ofertadas, onde constam as informações de todos os brigadistas que já 
participaram de um ou mais cursos necessários para atuar em uma emergência. Nesse 
sistema é possível acionar os voluntários diretamente por meio de mensagens de texto ou 
e-mail - seção utilizada para a atualização de dados e acionamento dos voluntários nos casos 
de simulados e situações reais de incidentes. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1	 Recrutamento de voluntários
O recrutamento de participantes para a Brigada Voluntária foi contínuo entre os anos 

de 2015 e 2018. Nesse período, ocorreram oscilações entre o número de participantes, tendo 
atingido o montante de oitenta participantes ao fim do terceiro ano de atividades. Diferentes 
grupos de estudantes, em sua maioria do Curso de Ciências Biológicas da UNESPAR, 
integraram a equipe. A incorporação da comunidade local foi pontual após a realização das 
atividades de publicização. Em princípio, observa-se um grande interesse da comunidade, 
tanto acadêmica quanto geral, pelo tema de atendimento da fauna, sendo o gatilho emocional 
que impulsiona os mesmos a integrarem a Brigada Voluntária. De acordo com os estudos 
realizados por León e Fuertes (2004), os voluntários das áreas do meio ambiente apresentam 
maior permanência dentro da organização que os voluntários socio assistencialistas (aqueles 
que prestam serviços para o atendimento de comunidades humanas), por motivação da 
necessidade de expressão de seus valores pessoais e na busca de conhecimentos. No 
entanto, durante a permanência no projeto, parte dos brigadistas não se envolvem em todas 
as atividades propostas, demonstrando passividade frente a sua inclusão como agente 
transformador da realidade.

Uma possível explicação para a baixa adesão dos brigadistas às atividades é, de 
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acordo com os estudos dos autores supracitados, a baixa atribuição dos voluntários à 
importância das atividades individuais designadas e uma relação distante com os profissionais 
e companheiros (LEÓN, FUERTES, 2004). Possíveis soluções para este contraponto é 
a expansão da frequência de atividades simuladas, nas quais há comunicação entre os 
companheiros de brigada e profissionais responsáveis pela resposta ao desastre, cumprindo 
com o desejo de expressão de seus valores pessoais baseados na proteção da fauna e na 
busca de conhecimentos em sua área de interesse.

Em relação às ações de publicização desenvolvidas pelo projeto, buscando o aumento 
de sua visibilidade para a comunidade em geral e o recrutamento de novos voluntários, foi 
observada sua alta efetividade, indicada, dentre outras, pelas respostas à campanha realizada 
durante a Operação Verão 2017/2018 no balneário de Caiobá, município de Matinhos/PR 
- coordenada pelo Governo do Estado. Participaram desta campanha doze integrantes do 
Projeto Fauna, entre equipe técnica e voluntários (Figura 1). Durante a campanha foram 
abordados mais de cinco mil membros da comunidade local e turistas, numa estrutura fixa 
localizada na faixa de areia dos banhistas. A comunidade era convidada a acessar o espaço e 
a equipe fazia a interação apresentado os objetivos do projeto, a área de atuação, a existência 
da Brigada Voluntária, os cursos ofertados gratuitamente à sociedade, os riscos de possíveis 
desastres na região - oportunizando assim, o recrutamento de membros da comunidade 
para compor a equipe do projeto. Para os visitantes foram distribuídos alguns materiais de 
divulgação como: lixocar, squeezes e ecobags (Figura 2).

Figura 1. Estrutura da campanha de publicização e equipe do Projeto Fauna durante a 
Operação Verão de 2017/2018, realizada no balneário de Caiobá, município de Matinhos/PR.
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Figura 2. Materiais de divulgação distribuídos durante a campanha da Operação Verão de 
2017/2018, no balneário de Caiobá, município de Matinhos/PR.

Além disto, os visitantes participaram de registros fotográfi cos, segurando placas 
educativas e de apoio ao projeto, que foram divulgados nas redes sociais do projeto, 
atingindo mais de 600 curtidas em sua página no Facebook (Figura 3). O estudo 
desenvolvido por Koproski et.al. (2018), a partir desta ação realizada, demonstrou a boa 
interação da comunidade com a equipe e a manifestação de interesse ao atendimento à 
fauna oleada em casos de desastres na área dos Portos de Paranaguá e Antonina.



 
Capítulo 17 278

Figura 3. Membros da comunidade abordados durante a campanha do Projeto Fauna na 
Operação Verão de 2017/2018, no balneário de Caiobá, município de Matinhos/PR.

3.2	 Capacitação da brigada voluntária
Todas as capacitações foram ofertadas de forma gratuita para os brigadistas e a 

comunidade. Estas capacitações foram definidas de acordo com as possíveis atividades 
a serem desenvolvidas pelos voluntários, sendo importante destacar que a determinação 
das atividades se dá em função do grau de capacitação, tipo de formação, aptidões e 
da disponibilidade do voluntário. Os brigadistas capacitados e treinados poderão realizar 
procedimentos de manejo de animais sob orientação e supervisão da equipe técnica do 
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Projeto Fauna, composta por profi ssionais habilitados para a atuação com a despetrolização 
de fauna. Os voluntários sem treinamento poderão auxiliar a equipe nas áreas de serviços 
gerais e administrativas. 

Objetivando a introdução inicial dos brigadistas às possíveis funções a serem 
realizadas, bem como a estrutura e funcionamento do projeto, o Curso de Voluntariado foi 
ministrado por profi ssionais das áreas de defesa civil, meio ambiente e medicina veterinária, 
trazendo um amplo panorama aos cursistas do que se espera que seja realizado, quais são 
possíveis riscos, os seus direitos e deveres. O curso de voluntariado foi ofertado nos anos de 
2016 e 2018, com carga horária de duas horas, onde foram apresentadas as características 
do serviço voluntário, os aspectos operacionais relacionados ao acionamento, a prontidão, 
os procedimentos de atuação e organização, bem como as responsabilidades legais do 
voluntário e da Funespar como instituição coordenadora, de acordo com o previsto na Lei 
do Voluntariado. Para complementação e apoio ao Curso de Voluntariado, foi elaborado um 
guia para orientação da atuação do voluntário junto às atividades do projeto (http://www.
funespar.org/projetofauna/guia-do-voluntario). (Figura 4).

Figura 4. Material didático produzido para o Curso de Voluntariado. Guia do Voluntário, 2016. 
Disponível em http://www.funespar.org/projetofauna/guia-do-voluntario/

O curso de Sistema de Comando de Incidentes é o responsável por introduzir aos 
participantes da Brigada Voluntária à cadeia de comando, bem como deve disciplinar 
a atuação dos voluntários frente à comunicação, ao gerenciamento de recursos, a 
organização e a gestão das situações de desastres. A capacitação em Sistema de Comando 
de Incidentes - SCI foi ofertada em duas edições, nos anos de 2016 e 2018, na modalidade 
EAD, com carga horária de vinte horas e disponibilizada pela plataforma do CEPED/
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PR. O SCI é uma ferramenta de gerenciamento de incidentes que apresenta diretrizes 
que devem ser incorporadas pelos resgatadores de fauna para aumentar a eficiência no 
planejamento e operacionalização das ações de salvamento dos animais. Neste curso 
foram abordados os objetivos, princípios, finalidades, estrutura, funções do SCI, bem como 
os níveis organizacionais, as instalações, o gerenciamento de recursos e a fase reativa 
(vide Capítulo 16).

O curso de formação em despetrolização de fauna foi definido como ponto principal 
das capacitações dos voluntários e foi ofertado na categoria de aulas teóricas, com carga 
horária de doze horas e de aulas práticas, com carga horária de quatro horas. O curso 
teórico foi apresentado em cinco edições, uma em 2016, três em 2017 e uma em 2018. 
Para a capacitação das operações técnicas e efetivamente para o atendimento à fauna, os 
cursos teóricos de despetrolização de fauna foram ministrados por profissionais médicos 
veterinários e biólogos, a fim de apresentar conhecimentos especializados, organizados e 
de acordo com os documentos legais para os cursistas.

No curso de formação em despetrolização da fauna foram abordados temas 
envolvendo a estrutura do sistema de atendimento à fauna, as respostas primária e 
secundária no atendimento em eventos de derrame e foram discutidas as técnicas de 
afugentamento e dispersão da fauna, considerando as diferentes espécies e os diferentes 
tipos de ecossistemas, além de equipamentos e recursos humanos necessários para sua 
realização. Com relação a resposta terciária, foram discutidos os processos de busca 
ativa, resgate e transporte da fauna encontrada em emergências ambientais, bem como 
orientações sobre contenção, acondicionamento e procedimentos referentes à atendimento 
imediato aos animais nos locais do acidente e durante o transporte.

Sequencialmente, foi explanada a triagem da fauna encontrada em emergências 
ambientais, bem como os materiais, equipamentos e recursos humanos necessários para 
a sua realização. Na abordagem sobre a despetrolização propriamente dita, foi explorado o 
fluxo da lavagem e tratamento da fauna, os organogramas decisórios e principais protocolos 
de atendimento e lavagem da fauna atingida por vazamentos de óleo e outros poluentes, 
assim como as diferenças e particularidades de tratamento de cada grupo taxonômico. 

Ainda de acordo com os diferentes grupos taxonômicos, foram abordadas as 
características necessárias dos recintos para acondicionamento dos animais e a destinação 
da fauna encontrada em emergências ambientais. Foram discutidos o fluxograma de 
liberação, bem como questões ambientais, ecológicas, logísticas e operacionais do final 
do processo de resgate e reabilitação da fauna atingida por desastres. Ao final das aulas, 
realizava-se uma dinâmica em grupo, fazendo com que os brigadistas explorassem diferentes 
ações de salvamento da fauna, em cenários fictícios de emergência ambiental, na área 
do Complexo Estuarino de Paranaguá. Os voluntários discutiam sobre os procedimentos 
e apresentaram soluções para as hipóteses. Para complementação e apoio ao curso de 
formação em despetrolização da fauna foi elaborada uma apostila para orientação das 
ações de assistência aos animais.

O curso prático de formação em despetrolização da fauna foi ministrado por médicos 
veterinários e ofertado em duas edições no ano de 2018. O objetivo do curso prático foi 
aplicar os conhecimentos da organização estrutural e do fluxograma do atendimento 
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dos animais e simular o processo de atendimento desde a captura, triagem, lavagem, 
secagem e manutenção dos animais (Figura 5). Foram utilizados simulacros de pelúcia, 
representando as possíveis espécies ocorrentes nas situações de desastres, com tamanho 
aproximado ao animal, colocando em prática as técnicas de contenção de representantes 
da fauna, bem como da metodologia dos aspectos relacionados a lavagem e a secagem 
dos indivíduos apresentadas no curso teórico (Figura 6). Para realização do curso, os 
brigadistas receberam um kit de equipamentos de proteção individual para utilização 
durante as atividades, composto por óculos de proteção, luvas nitrílicas, máscara PFF2, 
botas de borracha e macacão de proteção Tyvek.

Figura 5. Curso prático de 
despetrolização da fauna, realizado 

em Curitiba, representando a etapa de 
lavagem do animal atingido, representado 

por uma pelúcia de um pinguim-de-
magalhães (Spheniscus magellanicus).

Figura 6. Simulacro de pelúcia representado 
por uma pelúcia de um pinguim-de-

magalhães (Spheniscus magellanicus). 

A disciplina optativa foi oferecida para dezesseis graduandos dos cursos de 
Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas, do Campus Paranaguá da UNESPAR e 
habilitou os alunos no resgate e reabilitação de fauna afetada por acidentes com vazamento 
de óleo, auxiliando também na formação da Brigada Voluntária. 

A capacitação dos pescadores foi realizada em diferentes comunidades, sendo elas: 
Antonina, Paranaguá, Prainha do Pasto, Piaçaguera, Eufrasina, Europinha e São Miguel. 
No total foram realizadas oito reuniões, com a participação de aproximadamente 120 
pescadores que apresentavam interesse em atuar como agentes ambientais em desastres 
com produtos derivados de petróleo. Nestas reuniões, com duração média de uma hora, 
foram apresentados os principais objetivos do projeto e a potencial colaboração que a 
comunidade pesqueira teria atuando como agentes participativos em caso de acidentes 
e no envio de informações para equipe técnica sobre a possível fauna afetada Figura 7). 
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Comunidade de São Miguel. Colônia de Pesca de Antonina.

Comunidade de Prainha do Pasto. Hotel Camboa com diversas 
comunidades.

Figura 7. Cursos de Capacitação para Pescadores realizado em diversas comunidades do 
Complexo Estuarino de Paranaguá.

Como resultado das ações de capacitação, o curso com maior abrangência foi o de 
Capacitação dos Pescadores, atingindo um total de 132 pessoas, seguido pelos Cursos 
Teórico em Despetrolização de Fauna (57 voluntários), Cursos de Sistema de Comando de 
Incidente (21), Cursos de Voluntariado (18), Cursos Prático em Despetrolização de Fauna 
e a disciplina optativa para os alunos do Curso de Ciências Biológicas (Gráfi co 1).

Gráfi co 1: Número de brigadistas formados nos curso de capacitação ofertado à Brigada 
Voluntária para atendimento à fauna no Complexo estuarino de Paranaguá.
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Vale a pena ressaltar que, para se ter uma efetividade no trabalho voluntário, o 
órgão ambiental brasileiro preconiza a capacitação de todos os voluntários que irão atuar 
nas atividades de resgate e despetrolização da fauna, além da necessidade de supervisão 
por profissionais especializados (IBAMA, 2018). Essas medidas são necessárias para 
diminuir os riscos que um cenário de contaminação por produtos químicos pode causar à 
saúde e para evitar a execução do trabalho de forma incorreta, podendo gerar prejuízos 
tanto aos animais quanto aos voluntários. 

3.3	 Realização de exercícios simulados
Um simulado pode ser definido como um treinamento prático, realizado 

periodicamente, para que uma equipe tenha condições de enfrentar uma situação real de 
emergência. Esta simulação coloca em prática a capacitação oferecida aos voluntários, de 
forma que seja possível a realização de treinamentos e avaliação dos brigadistas frente à 
situações reais de emergência.

Para realizar um simulado de resposta à fauna, deve-se criar um cenário realista 
com a aplicação de vários imprevistos, que precisam ser solucionados durante a simulação. 
Com isso, os brigadistas têm a oportunidade de se familiarizar diante das diversas áreas 
de atuação, possibilitando ao voluntário uma resposta rápida e eficiente frente à situação 
encontrada. É de extrema importância que esses simulados sejam realizados pelo menos 
uma vez ao ano e que todos os voluntários participem - desta maneira, há garantia de 
reciclagem dos brigadistas antigos e/ou o aprendizado dos novos.

Os simulados realizados contaram com a participação da equipe técnica responsável 
pelo resgate da fauna, captura e contenção, transporte, além das etapas de estabilização, 
lavagem, secagem, reabilitação, destinação e necrópsia (Figura 8). 
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Figura 8. Imagens das atividades realizadas pela equipe de atendimento da fauna durante 
exercício simulado ocorrido em de maio de 2018.

Em conjunto com a equipe portuária, as ações presentes nos simulados auxiliaram 
para o levantamento de informações e capacitação do voluntariado participante. A Brigada 
Voluntária foi acionada para dar a resposta inicial à situação de emergência e os voluntários 
tiveram a possibilidade de colocar em prática os conhecimentos referentes ao processo 
de despetrolização da fauna nos simulacros de pinguins-de-magalhães (Sphneniscus 
magellanicus) (Figura 9). A realização de simulados como este é de extrema importância, 
pois possibilita a avaliação da capacidade de interação da Brigada Voluntária em relação à 
resposta a fauna, bem como com as demais etapas do processo. 
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Figura 9. Etapas de lavagem (a) e hidratação (b) de indivíduos petrolizados por integrantes da 
Brigada Voluntária, sob orientação da médica veterinária responsável pelo atendimento.

3.4	 Sistema de alarme e alerta
O Sistema de Alarme e Alerta foi desenvolvido para o acionamento e mobilização 

da Brigada Voluntária em caso de emergências; para gestão dos voluntários brigadistas e 
para a gestão dos cursos ofertados. O sistema opera na plataforma web e foi desenvolvido 
em PHP com banco de dados MySQL e estrutura responsiva de layout adaptada para 
computadores ou dispositivos móveis (tablets e celulares) o que facilita a utilização pelo 
usuário por meio desses equipamentos. O sistema é composto por 4 módulos (ocorrências, 
cursos, mensagens e voluntários) além da estrutura base com painel de estatísticas e 
gerenciamento de autenticação. O sistema permite o envio de mensagens via SMS e/ou 
e-mail individualmente ou para grupos de usuários previamente cadastrados (Figura 10). 
As mensagens SMS são enviadas por meio da API TotalVoice de envio de SMS e o envio 
de e-mails é realizado pelo próprio servidor de hospedagem sem custos. 

Figura 10 – Mensagem de texto enviado pelo Sistema de Alerta e Alarme da Brigada Voluntária 
para atendimento à fauna no Complexo estuarino de Paranaguá.
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Fazendo uma análise em relação ao acionamento dos voluntários, via mensagem de 
texto ou e-mail, em caso de emergências ambientais, é possível mensurar o tempo médio 
de resposta dos brigadistas para determinar a logística de acionamento da brigada, quando 
necessário (Figura 10). A comunicação com os voluntários por meio do sistema é eficiente, 
demonstrando que o mesmo funciona corretamente. Entretanto, o percentual de respostas 
dos brigadistas ainda é mediano, corroborando com a necessidade de estímulo constante 
para os voluntários, bem como do envolvimento na resposta aos acionamentos - ratificando 
a importância da presença da brigada nas situações de emergência. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estreitamento da relação entre a cidade de Paranaguá com a comunidade, se faz 

essencial para o desenvolvimento e a formação de uma geração mais integrada com as 
questões econômicas e socioambientais que envolvem desde a zona portuária, até as zonas 
de riscos mais distantes da área urbana. Estudantes e comunidade com conhecimentos 
básicos sobre a fauna e da região são indivíduos importantes para o desenvolvimento 
adequado de uma brigada capacitada que, além de ter conhecimentos necessários 
para a execução de atividades e cumprimento da cadeia de comandos, também sejam 
multiplicadores de opinião, compartilhando informações relevantes do atendimento e da 
conservação da fauna em suas comunidades, uma vez que o voluntariado constitui uma 
importante ferramenta de gestão participativa e mobilização social.

A atuação de voluntários nas atividades de atendimento da fauna pode auxiliar 
profundamente na resposta positiva ao incidente, desde que exista uma estrutura 
organizacional e capacitações adequadas. A criação da Brigada Voluntária pretende 
aproximar as pessoas que se sensibilizam em prestar socorro aos animais e capacitá-las 
tecnicamente, em diferentes níveis, para que exerçam os procedimentos adequados no 
resgate, manejo e reabilitação da fauna e para que não ocorram situações danosas aos 
animais ou a si mesmos, no impulso de ajudar nos eventos envolvendo desastres. 

Programas de incentivo ao voluntariado precisam ser disseminados localmente por 
meio de ações interativas junto às comunidades para que elas desenvolvam o sentido 
de apropriação, proteção e conservação do ambiente em que vivem. São necessárias 
ações contínuas de capacitação da Brigada Voluntária para que esse envolvimento seja 
praticado e reciclado na rotina das suas vivências para quando for necessário responder 
à incidentes, as respostas sejam rápidas e efetivas, cumprindo com o objetivo principal do 
projeto de proteção à fauna do Complexo Estuarino de Paranaguá.
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